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RESUMO

A comunicação propõe uma reflexão sobre as disputas de sentidos sobre a moda na

sociedade parisiense da segunda metade do século XVIII. Adotando a metodologia da

História dos conceitos, com o aporte de uma filologia histórica tal qual proposta por

Reinhardt Koselleck e Giacomo Todeschini, buscaremos um retorno às fontes, com uma

leitura centrada nos significados dos termos específicos usados na formação dos discursos.

Buscaremos, dessa forma, demonstrar os embates advindos da tentativa de definição do

fenômeno da moda, que visavam demarcar, legitimar ou combater o campo da moda formado

na Paris do século XVIII. Sobretudo, buscaremos decompor os conflitos por sentidos de

gênero relacionados aos termos la mode (singular feminino, a moda), le mode (singular

masculino, o modo), les modes (podendo ser plural feminino ou masculino, as modas ou os

modos) e, ainda, à la mode (na moda), ou seja, um exame da amplitude de criação e de

definições desses conceitos e categorias. Apoiado, ainda, no binômio práticas das

representações e representações das práticas sociais, proposta por Roger Chartier e Jacques

Revel, as questões levantadas são a de como as definições sobre a moda foram formadas e,

sobretudo, de que maneira essas definições estavam relacionadas com a ação central das

mulheres no campo da moda e quais as disputas sociais advinham daí.

Apoiando-se em Michel Foucault, falar sobre a coisa não é apenas descrevê-la ou

narrá-la, mas também interferir nela, alterando não só o seu significado, mas também a
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própria coisa em si. Dessa forma, as perguntas encaradas são: como a noção de moda era

pensada, entendida e proposta pelas fontes francesas do século XVIII? Como e em que

medida esse novo entendimento alterava a própria função e funcionamento do tradicional

setor da moda? Como

a crítica da moda conjugava o temor, de um lado, da confusão dos marcadores de hierarquia

social, e, de outro, um medo masculino de uma suposta feminização da sociedade?

Concluímos que as transformações dos entendimentos sobre a moda e do

funcionamento do campo significou uma perigosa alteração nos princípios da distinção

social, um dos pilares da sociedade hierarquizada do Ancien Régime. Além disso, o campo se

consolidou como um setor centralmente feminino, evidenciando novas disputas relacionadas

com a legitimidade de atuação das mulheres na produção e consumo de novas tendências de

vestir e se apresentar. De seu topo, com uma rede de patrocínio formado por mulheres da elite

dispostas a adotar nova formas de vestir e com a corporação das marchandes des modes

(grupo dedicado a criação e venda de novas tendências), até sua base de trabalhadoras

manuais mulheres de grupos diversos dispostas a adotar e a adaptar essas novas formas. Ao

borrar os significados da distinção social e, também, os de sexo e de gênero, o campo da

moda passou a ser compreendido como um campo que precisava ter seu funcionamento e,

sobretudo, seus significados controlados e regrados.
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